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Planalto afirma que Decreto dos
Portos foi resultado de amplo debate

IBGE realiza novo Censo
Agropecuário depois de dez anos
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Ataque em Las Vegas deixa  515
feridos e pelo menos 59 mortos

Balança comercial tem
superávit recorde de

US$ 5,178 bi em setembro

Esporte

São Paulo, terça-feira, 3 de outubro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,15
Venda:       3,15

Turismo
Compra:   3,14
Venda:       3,33

Compra:   3,70
Venda:       3,70

Compra: 119,32
Venda:     148,92
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

16º C

Terça: Sol, com
pancadas de chuva
de manhã e muitas
nuvens à tarde. À
noite, tempo firme.

Previsão do Tempo

O Vôlei Nestlé enfrenta
Bauru nesta terça-feira (03), a
partir das 21h30, no ginásio
Panela de Pressão, na abertura
da semifinal do Campeonato
Paulista. Atual campeão e em
busca do sexto título consecu-
tivo, a equipe de Osasco vai
lutar pela vitória fora de casa
na partida que terá transmissão
ao vivo pelo Sportv. No sába-

Vôlei Nestlé abre
semifinal do Paulista

contra o Bauru
nesta terça-feira

do (07), os times voltam a se
enfrentar, desta vez no José
Liberatti, a partir das 9h30,
quando Tandara, Bia, Mari Pa-
raíba e cia. jogarão por mais
um resultado positivo e a clas-
sificação para a decisão. Em
caso de empate na série, o fi-
nalista será conhecido após a
disputa do golden set, tam-
bém no sábado.          Página 6

Max Verstappen brilha na
Malásia e volta a vencer

Lewis Hamilton imagi-
nava mesmo que não teria
vida fácil no GP da Malásia,
disputado na madrugada de
domingo. Mas achou que a
ameaça viria de Sebastian
Vettel. Ou de Kimi Raikko-
nen. Que nada. Vettel teve
problemas no treino classi-
ficatório e precisou partir
da última posição no grid.
Raikkonen tinha vaga na pri-
meira fila, mas nem largou.
Sendo assim, previa-se um
passeio de Hamilton, corre-
to? Errado.               Página 6
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Max Verstappen

Felipe Fraga e Rubens
Barrichello vencem

na Argentina
Felipe Fraga e Rubens Barri-

chello foram os destaques da
nona etapa da Stock Car 2017,
disputada no domingo (01), em
Buenos Aires. Na primeira pro-
va Fraga largou na terceira posi-
ção e superou Thiago Camilo e
Daniel Serra em uma única mano-
bra, para  assim vencer pela quarta
vez na temporada. Já na segunda
prova, Rubens Barrichello contou
com uma estratégia perfeita para
vencer e comover o autódromo
argentino, que celebrou a vitória do
ex Fórmula 1 como se fosse de
um piloto argentino. Max Wilson
terminou a prova em segundo e
Raphael Suzuki finalizou em ter-
ceiro, comemorando seu primei-
ro pódio na categoria. Página 6

Ultrapassagem de Felipe Fraga sobre Thiago Camilo e
Daniel Serra
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Brasileiros mantêm a
hegemonia no

IRONMAN 70.3
Rio de Janeiro 2017

Pamella Oliveira

O triatlo nacional segue sobe-
rano no IRONMAN 70.3 Rio de
Janeiro. Na edição 2017, realizada
no domingo (01), no Recreio dos
Bandeirantes, o brasiliense Paulo

Roberto Maciel da Silva e a capi-
xaba Pamella Oliveira foram os
vencedores, garantindo o país
pelo terceiro ano consecutivo no
topo do pódio.              Página 6
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Containers no Porto do Rio de Janeiro
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A balança comercial bra-
sileira teve superávit de US$
5,178 bilhões em setembro.
Trata-se do melhor resulta-

do para o mês desde o início
da série histórica do gover-
no, em 1989. Os dados fo-
ram divulgados na segunda-

feira (2) pelo Ministério da
Indústria, Comércio Exteri-
or e Serviços.

                                 Página 3

Pelo menos 59 pessoas
morreram e 515 ficaram feri-
das no ataque ocorrido no do-
mingo a noite durante um fes-
tival de música country em Las
Vegas, nos Estados Unidos,
segundo o último balanço da
polícia local. As informações
são da EFE.

O porta-voz da Polícia de
Las Vegas, Joe Lombardo, atu-
alizou os dados em uma cole-
tiva de imprensa na qual pediu
paciência aos familiares porque
a identificação das vítimas le-
vará tempo. Ele advertiu, no

entanto, que os números ainda
podem aumentar.

Entre os mortos há um
agente da polícia de Las Vegas
que não estava em serviço,
além de dois oficiais feridos
que estavam trabalhando.

Stephen Paddock, um ho-
mem branco de 64 anos, abriu
fogo de seu quarto no 32° an-
dar do hotel Mandala Bay, em
Las Vegas, às 22h08 no horá-
rio local (2h08, em Brasília)
contra uma multidão de mais
de 22 mil pessoas que assisti-
am a um show na rua.

Maioria dos
bolivianos crê

que Evo
Morales

disputará nova
eleição à

Presidência
Uma pesquisa da firma Ma-

rkets and Samples, publicada pelo
jornal Página Siete, aponta que
65% dos entrevistados assumem
que Morales vai concorrer a uma
nova eleição à Presidência e 63%
dizem que não está qualificado para
isso, informou a agência de notí-
cias Télam.

Apesar de Morales não ter
o direito constitucional de dis-
putar um novo mandato, 29%
consideraram que ele tem o
direito de apresentar uma nova
candidatura. Da mesma forma,
65% disseram que Morales
poderá se qualificar para sua
postulação apesar das restri-
ções atuais e 27% disseram
que ele não o fará.     Página 5

Mianmar
oferece a

Bangladesh
uma proposta
para o retorno
 de rohingyas
O ministro das Relações

Exteriores de Bangladesh, Abul
Hassan Mahmood Ali, anun-
ciou  na segunda-feira(2) que
o governo de Myanmar apre-
sentou uma proposta para acei-
tar o regresso dos refugiados
da minoria muçulmana Rohin-
gya ao seu território. Segundo
o chanceler, ambos os países
concordaram em criar um gru-
po para coordenar o trabalho de
repatriamento. A informação é
da Agência Télam.      Página 5
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Ministro do Planejamento
diz que inflação deve fechar

abaixo de 3%
O Brasil deverá fechar o

ano com uma taxa de inflação
abaixo de 3%, portando infe-
rior ao centro da meta de 4,5%
fixada pelo Banco Central para
2017. A expectativa foi mani-
festada  na segunda-feira(2)

pelo ministro do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, que parti-
cipou, na sede do Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), de coletiva
para marcar o início do Censo
Agropecuário 2017. Página 3

Alckmin propõe Agência de
Inteligência em reunião

com Michel Temer

Outubro Rosa: acesso a
tratamento é prioridade para
a Sociedade de Mastologia

Página 5



Alckmin propõe Agência de
Inteligência em reunião com Temer
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador João Jorge (PSDB) é ‘o cara’ de Doria pra ganhar a
eleição [outubro] pro diretório paulistano, como [vencendo] pra
auxiliá-lo a somar deputados estaduais e federais na disputa pra
faturar o diretório paulista [novembro] e o nacional [dezembro],
tornando-se candidato à Presidência. 

P R E F E I T U R A  ( S P )

Enquanto Doria [ainda PSDB] investe pesado pra eleger a di-
reção dos diretórios paulistano / paulista e chegar com gás na
eleição do nacional, o vice Bruno pode herdar pra 2018 um orça-
mento de 56,2  bilhões, com privatizações e concessões de
patrimônios podendo faturar cerca de 1,2 bilhão.    

A S S E M B L EI A  ( S P )

Deputado Ramalho [da Construção] homenageou ontem [com
o Colar de Honra ao Mérito] o maior nome brasileiro entre os
espíritas de todo o mundo. Aos 90 de idade, Divaldo Franco faz
obras sociais há 70. Já esteve em 65 países e publicou 255 li-
vros. Dá-se ao luxo de ser humilde de verdade.  

G O V E R N O  ( S P )

Alckmin (PSDB)não se elegeu prefeito [São Paulo] em 2000
e 2008 e Presidente em 2006. Por isso, voltou a se eleger e ree-
leger governador, somando o maior dos tempos de mandatos da
história paulista. Em 2018, vai pro tudo ou nada [Presidência]. O
Senado não é e não será a sua praia.   

‘P E S Q U I S A S’

Empresa Datafolha segue insistindo em tentar demonstrar que
o ex-Presidente Lula (ainda dono do PT) venceria o pleito de
2018, seja qual for o cenário dos concorrentes. Seriam cerca de
35%, contra praticamente metade das intenções de votos pra
Bolsonaro [ex-PSC no Patriota / ex-PEN] ... 

P R A 

... e a ex-senadora [pelo PT] Marina [agora ex-PV e ex-alber-
gada no PSB], fundadora e dona do Rede. Com praticamente me-
tade dos que têm cerca de metade dos ‘votos’ de Lula, pintam o
governador paulista Alckmin [dono do PSDB paulista e agora meio
dono nacional do PSDB do ‘afastado’ ...

P R E S I D Ê N C I A 

... senador Aécio] e seu apadrinhado Doria [pra disputar e ven-
cer em 1º turno a eleição à prefeitura paulistana], que agora virou
criatura em rota de colisão e rompimento com seu criador [dese-
jando disputar - no PSDB ou em outro partido - a Presidência em
2018]. Ambos ‘empatam’ ...    

D A 

... com cerca de 8% das intenções de votos. Ainda a ‘pesquisa’
Datafolha: Ciro Gomes [ex-quase tudo e agora no PDT do que
restou de Brizola] é praticamente quase um traço, justo ele que
desta vez começa a não usar linguagens que quase o mataram em
outras disputas. A real é que faltando ...

R E P Ú B L I C A 
  
... praticamente 1 ano pra eleição à Presidência, sendo que os

partidos políticos esperam por mais uma condenação de Lula (PT)
pelas mãos do juiz federal Sérgio Moro [operação Lava-Jato],
aliás o único que ‘empataria’ com o próprio Lula,  os cenários
são mais surreais que o Avatar [parte 2]. 

E D I T O R 

Jornalista desde 1990, CESAR NETO vem publicando esta
coluna [diária] desde 1992. Ela foi se tornando referência na po-
lítica e uma via das liberdades possíveis. Na Internet, é uma das
pioneiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política de São Paulo [Brasil].
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Uma Agência Integrada de
Inteligência com o objetivo de
reforçar a segurança das fron-
teiras do Brasil e combater o
tráfico de drogas e armas. Essa
foi a proposta que o governa-
dor Geraldo Alckmin apresen-
tou ao presidente Michel Te-
mer em audiência realizada na
manhã desta segunda-feira, 2/10,
em Brasília.

“A ideia é ter uma agência de
inteligência em que o Governo
Federal trabalhe de forma inte-
grada com os Estados. A ques-
tão da segurança pública preocu-
pa a população e ela está ligada
ao tráfico de armas e drogas”,
justifica Alckmin, que discutiu
assuntos de interesse do Estado
de São Paulo e não chegou a ofi-
cializar a proposta.

Para Alckmin, o ideal seria a
Agência ser formada por agen-
tes das Polícias Federal e Rodo-
viária Federal, das Forças Arma-
das e da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin). Os Estados
também participariam disponibi-
lizando efetivo de agentes de in-
teligência e a integração de suas
bases de dados.

“Temos que agir de forma rá-
pida e não há como o governo
federal não liderar esse trabalho”,
concluiu. A Agência Integrada de
Inteligência seria ligada direta-
mente à Presidência da Repúbli-
ca e coordenada pelo Gabinete de
Segurança Institucional.

Além da proposta referente
à segurança, Alckmin também
discutiu com o presidente Mi-
chel Temer a liberação da tota-

lidade de R$ 620 milhões pro-
metidos pelo Governo Federal
para a conclusão das obras do
trecho Norte do Rodoanel Má-
rio Covas.

“Já fizemos os trechos Sul,
Leste e Oeste. Está faltando ape-
nas o trecho Norte para concluir
os 180 quilômetros do Rodoa-
nel. Essa é uma obra estratégica
porque vai ligar o maior aeropor-
to do país, que é Cumbica, ao
maior porto, o de Santos. Tam-
bém está prevista no mesmo pro-
jeto área para a construção do
Ferroanel”, explicou o governa-
dor, lembrando que o Governo
Federal repassou R$
87.333.333,00, mais ainda res-
tam R$ 532.666.667,00.

“O acordo feito, ainda na
gestão Mário Covas e Fernando

Henrique, era que dois terços do
custo da obra seriam pagos pelo
Estado e um terço pago pelo
Governo Federal. O presidente
me disse que vai verificar e nós
insistimos para que essa verba
seja liberada o quanto antes”,
detalhou Alckmin.

O governador argumentou
que até o final deste ano, o em-
preendimento, que conta hoje
com 6.177 trabalhadores, exi-
girá recursos totais da ordem
de R$ 1.980.000.000,00. En-
tretanto, o Estado de São Pau-
lo somente poderá dar sequên-
cia aos compromissos econô-
micos decorrentes dessa obra
se puder contar com o repasse
total da verba prometida pelo
Governo Federal, ainda no exer-
cício 2017.

Prefeitura e Caixa assinam parcerias
para cooperações em diferentes áreas

O prefeito João Doria e o
presidente da Caixa Econômica
Federal, Gilberto Occhi, anunci-
aram nesta segunda-feira (2) a
assinatura de contratos de patro-
cínio e cooperação técnica para
ações nas áreas de habitação,
gestão, investimento social, cul-
tura, esportes, saúde, tecnologia
e desenvolvimento socioambi-
ental. Apenas em quatro dessas
áreas, o investimento supera R$
510 milhões.

“Este é um acordo de coo-
peração expressivo, com cinco
diferentes áreas da Prefeitura de
São Paulo, e um gesto solidário
muito bem definido pela Caixa
Econômica Federal”, afirmou o
prefeito João Doria.

Em Habitação, por exemplo,
será assinado um termo de coo-
peração denominado “Casa da
Família”, com o objetivo de via-
bilizar moradia social a famílias
enquadradas na Faixa 1 do Pro-
grama Minha Casa Minha Vida
(MCMV) – até R$ 1.800 de ren-
da familiar.

O acordo prevê ainda aporte
de recursos como complemen-
to ao subsídio disponibilizado
pelo Fundo de Arrendamento
Residencial (FAR) e ao Fundo
de Desenvolvimento Social
(FDS). O valor de investimento
total será de R$ 500 milhões,
para a entrega de 25 mil unida-
des habitacionais. O recurso será
liberado de acordo com a con-
tratação dos empreendimentos.  

Além disso, o banco também
firmou um termo de compro-
misso com as secretarias muni-
cipais de Habitação, Inovação e
Tecnologia e Saúde para imple-
mentar projetos de Desenvolvi-
mento Integrado e Sustentável
dos Territórios (DIST) do
MCMV. Os projetos devem con-
templar ações integradas de go-
vernança territorial, dinamização
econômica, promoção sociocul-
tural e gestão ambiental.

Ação social em moradia
popular

Um termo de cooperação no
valor de R$ 4 milhões será vol-
tado a projetos socioambientais
em habitação popular. Um novo
conceito de gestão de moradia
popular será implementado em
conjuntos recém-inaugurados

com ampliação de desenvolvi-
mento integrado e sustentável da
população de baixa renda. O pro-
jeto-piloto será realizado em
dois conjuntos no extremo Sul
da capital.

Os conjuntos América do
Sul e Residencial Espanha foram
construídos por meio do Progra-
ma Mananciais e destinados às
famílias provenientes de assen-
tamentos precários, localizados
no perímetro da bacia da repre-
sa Billings.

O projeto de ação sustentá-
vel prevê a implantação de cur-
so de geração de trabalho, renda
e capacitação profissional em
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho e Empreen-
dedorismo (SMTE) e o SE-
BRAE. A proposta também con-
templa ações de sustentabilida-
de ambiental, com curso de re-
ciclagem, gestão de resíduos
sólidos, instalação de contêine-
res para coleta de resíduos reci-
cláveis, implantação de centro de
triagem e armazenagem de pro-
dutos reciclados, educação am-
biental com arborização do em-
preendimento e áreas de influ-
ência. Também haverá ações so-
cioeducativas voltadas para prá-
tica de esportes, como escolas
de futebol, vôlei e basquete, edu-
cação física comunitária, ginás-
tica dirigida para Idosos, jovens
e mulheres, oficinas de danças
e capoeira.

O projeto prevê ainda uma
prática inovadora com ações de
comunicação comunitária, com
construção de redes sociais, de-
senvolvimento de estratégias de
comunicação das próprias co-
munidades e linguagens de rá-
dio, jornal, TV e internet.

Aplicativo Nota do Milhão
Um novo aplicativo para o

programa Nota do Milhão será
desenvolvido para permitir a
interação entre a Prefeitura e
seus contribuintes, simplifi-
cando processos de transmis-
são de dados e possibilitando
maior controle sobre a emis-
são de notas fiscais.

Cultura
A Secretaria Municipal de

Cultura receberá um patrocínio
cultural no valor de R$ 1 milhão

que serão investidos na progra-
mação do Teatro João Caetano
no período de janeiro de 2018 a
janeiro de 2019. Localizado na
Vila Clementino, na Zona Sul da
cidade, o equipamento possui
capacidade para 438 lugares.

“A Caixa mostra sua aguda
percepção da importância da
cultura na sociedade, apoiando
um dos mais tradicionais teatros
da cidade na ampliação de sua
programação, numa região den-
samente povoada, que reúne ati-
vidades profissionais e moradi-
as, além de um dos maiores hos-
pitais do país, portanto, uma ação
de grande alcance”, afirma o se-
cretário André Sturm.

Equipe multidisciplinar
Caixa-Prefeitura

Também será oficializada a
criação de um grupo gestor dos
contratos de repasse do Orça-
mento Geral da União (OGU),
formado por empregados do
banco e da Prefeitura. O grupo
atuará na gestão e execução de
contratos operacionalizados
pelo banco. Além disso, será fei-
to um acompanhamento contí-
nuo do programa Bolsa Família
para a solução de pendências
apontadas no pagamento dos be-
nefícios. A parceria visa o aper-
feiçoamento da gestão pública
municipal, por meio, inclusive,
da criação de equipe multidisci-
plinar dedicada a programas que
serão desenvolvidos.

Esportes
Com a Secretaria Municipal

de Esportes e Lazer (SEME),
serão assinados dois contratos
de repasse do Orçamento Ge-
ral da União (OGU), para ins-
talação de grama sintética nos
Clubes da Comunidade (CDC)
Admardo Armond (Rua Jardim
Tamoio, 1738), Passagem Fun-
da (Av. Dr. Guilherme de Abreu
Sodré, 50) e para o Estádio
Municipal Jack Marin (Rua
Muniz de Sousa, 1119 – den-
tro do Parque da Aclimação).
Além disso, está prevista a im-
plantação e modernização da in-
fraestrutura esportiva no muni-
cípio com a construção do CDC
Vila Jacuí. Cerca de R$ 3,1 mi-
lhões serão investidos nas obras
relativas a esses contratos.

A Caixa já tem firmada com
a SEME uma parceria para as
Corridas da Cidadania, que terão
10 etapas em 2017. Para o se-
cretário Jorge Damião, iniciati-
vas como essa trazem uma me-
lhor qualidade de vida para a ci-
dade. “Qualquer ação que fo-
mente o esporte e o lazer é mui-
to bem-vinda e vai ao encontro
da meta da Prefeitura de aumen-
tar em 20% a taxa de atividade
física em São Paulo”, lembra.

Projeto Residência Maker
Com as secretarias munici-

pais de Saúde e Inovação e Tec-
nologia, o acordo de cooperação
técnica prevê o investimento de
R$ 4 milhões no lançamento de
projeto de fomento à inovação
Residência Maker , que irá esti-
mular o empreendedorismo
apoiando o desenvolvimento de
ideias inovadoras, em estágio
inicial de produção, que tratem
dos desafios das grandes metró-
poles quando o tema é saúde,
como o crescimento dos diag-
nósticos de diabetes tipo II (di-
abetes adquirida) e obesidade
infantil e na adolescência.

O Residência Maker prevê a
disponibilização de dados públi-
cos, mentoria, apoio técnico,
recurso para manutenção das
equipes, além de workshops e
troca de conhecimento. É volta-
do a desenvolvedores, hackers,
makers, designers, especialistas
em saúde e demais interessados.

“Esta parceria é mais um pas-
so na construção da cidade que
queremos. Vamos transformar
São Paulo em um dos grandes
hubs mundiais de inovação, atra-
indo capital empreendedor e
novos negócios. E, principal-
mente, ampliar a qualidade de
vida das pessoas gerindo melhor
os desafios que a cidade nos
impõe”, explica Daniel Annen-
berg, secretário municipal de
Inovação e Tecnologia.

Investimento Social
A Caixa ainda doará mobi-

liários usados em suas unida-
des para a Secretaria Especial
de Investimento Social. Os
móveis recebidos serão desti-
nados a novas unidades dos
Centros Temporários de Aco-
lhimento (CTAs).

Escolas de SP transformam
hortas em espaços para ensino

Além das atividades em sala
de aula, professores e alunos da
rede estadual adotam as hortas
como espaço para o ensino de
disciplinas como Ciências, Ge-
ografia e até Matemática. Uma
pesquisa realizada pela equipe de
Meio Ambiente da Secretaria da
Educação com 1.200 escolas
revelou que mais da metade das
instituições utiliza as áreas ver-
des para fins didáticos. Do to-
tal, 62% aproveitam para prati-
car hábitos saudáveis.

Um exemplo dessas ações
ocorre em sete unidades de An-
dradina, que participam do pro-
jeto “Horta Cidadã”. Desde o
início do ano, estudantes dos
ensinos Fundamental e Médio
aprendem sobre clima, solo,
aquecimento global, destinação
de lixo e sustentabilidade. “A

ideia é contextualizar o conteú-
do dos livros. Queremos que os
alunos aprendam como preparar
a terra, utilizando recursos que
a própria escola proporciona”,
explica o professor Alessandro
Veloso da Costa, coordenador de
Geografia.

Em Araraquara, na Escola
Estadual Narciso da Silva Cesar,
a proposta é multidisciplinar. As
crianças acompanham todo o
processo de cultivo: adubação,
plantio e colheita. No fim do
processo, as hortaliças vão para
os pratos servidos na merenda,
após as aulas de inglês. Alfaces,
chicórias, cenouras, salsinhas e
cebolinhas são algumas das pa-
lavras recém-descobertas.

Práticas
Já na Escola Estadual Alcin-

do Soares do Nascimento, em
Americana, o grêmio estudantil
e os pais são reforços importan-
tes. Enquanto os adultos são res-
ponsáveis pelo preparo da terra
e manutenção do espaço aos sá-
bados e domingos, os estudan-
tes plantam verduras e legumes
ao longo da semana. Ao mesmo
tempo, os líderes se dedicam a
passar de sala em sala para ex-
plicar os benefícios nutricionais
dos alimentos.

As hortas também ajudam a
embelezar os locais de ensino.
Na Escola Estadual Professora
Lydia Rocha Alves, em Franca,
um modelo suspenso otimizou
um espaço que estava inutili-
zado. A iniciativa proposta
pelo voluntário do programa
“Escola da Família” João Mar-
çal Fugimoto serve atualmen-

te para o plantio. Só em 2016,
foram entregues mais de três
mil mudas para o cultivo dos
produtos em casa.

A pesquisa também mos-
trou que 31% das escolas uti-
lizam a horta para produção de
hortifrútis como itens da ali-
mentação escolar. Já 12% das
instituições usam o espaço
para o ensino de técnicas agrí-
colas à comunidade.

O objetivo do projeto “Hor-
ta Educativa” é fortalecer o tra-
balho educacional, estimular o
consumo de vegetais, principal
aliado na formação de hábitos
alimentares saudáveis e criar
uma atitude positiva diante da
natureza e dos alimentos, além
de possibilitar o relacionamen-
to entre diversos conteúdos cur-
riculares.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (03/10),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos
modelos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e
ganhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para
atingir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Ataque em Las Vegas
deixa 515 feridos e

pelo menos 59 mortos
Pelo menos 59 pessoas morreram e 515 ficaram feridas no

ataque ocorrido no domingo a noite durante um festival de músi-
ca country em Las Vegas, nos Estados Unidos, segundo o último
balanço da polícia local. As informações são da EFE.

O porta-voz da Polícia de Las Vegas, Joe Lombardo, atuali-
zou os dados em uma coletiva de imprensa na qual pediu paciên-
cia aos familiares porque a identificação das vítimas levará tem-
po. Ele advertiu, no entanto, que os números ainda podem au-
mentar.

Entre os mortos há um agente da polícia de Las Vegas que não
estava em serviço, além de dois oficiais feridos que estavam tra-
balhando.

Stephen Paddock, um homem branco de 64 anos, abriu fogo
de seu quarto no 32° andar do hotel Mandala Bay, em Las Vegas,
às 22h08 no horário local (2h08, em Brasília) contra uma multi-
dão de mais de 22 mil pessoas que assistiam a um show na rua.

Lombardo deixou um porta-voz do FBI dar os detalhes da in-
vestigação e explicou que foi descartado qualquer vínculo do ati-
rador com algum grupo terrorista estrangeiro.

Horas antes, o grupo jihadista Estado Islâmico (EI) reivindi-
cou a autoria do massacre através de sua agência Amaq, ao dizer
que o autor do atentado é “um soldado do Estado Islâmico”.

Lombardo explicou que as autoridades não tinham informa-
ções prévias sobre o suspeito. “Não vamos como isto poderia ter
sido prevenido”.

Uma das revelações de Lombardo foi que o agressor arrom-
bou as janelas do hotel com uma ferramenta similar a um marte-
lo antes de disparar indiscriminadamente contra a multidão, que
assistia a um concerto ao ar livre.

A polícia concluiu que Paddock introduziu sozinho, sem co-
laboradores, as 10 armas que estavam no quarto do hotel, onde
estava hospedado desde 28 de setembro.

Lombardo confirmou que as autoridades falaram com a na-
morada do agressor, Marilou Danley, de 62 anos, que se encon-
tra neste momento fora do país. Mesmo sendo considerada sus-
peita, os agentes acreditam que ela não teve nada que ver com o
massacre.

Na coletiva de imprensa, também esteve presente a prefeita
de Las Vegas, a democrata Carolyn Goodman, que disse que o
ataque é obra de um “lunático cheio de ódio” e pediu à população
que compareça aos bancos de doação de sangue porque “é mais
necessário do que nunca”.

Já o governador de Nevada, o republicano Brian Sandoval,
condenou o tiroteio como um “ato covarde e desprezível”.

“Vamos ter que aprender com isto”, acrescentou Sandoval,
sem mencionar o controle de armas que seu partido impede no
Congresso.

Os agentes estudam agora os objetos recolhidos tanto no quar-
to do hotel na residência de Paddock em Mesquite, a uma hora
de Las Vegas, onde também foram encontradas armas de fogo.

Além disso, o FBI revistará agora outra propriedade do agres-
sor no norte do estado. (Agencia Brasil)

O Brasil deverá fechar o ano
com uma taxa de inflação abai-
xo de 3%, portando inferior ao
centro da meta de 4,5% fixada
pelo Banco Central para 2017.
A expectativa foi manifestada  na
segunda-feira(2) pelo ministro
do Planejamento, Dyogo Olivei-
ra, que participou, na sede do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), de co-
letiva para marcar o início do
Censo Agropecuário 2017.

Na avaliação do ministro
Dyogo Oliveira, o país vive um
processo saudável de recupera-
ção da economia, que se dá em
bases puramente reais e sem a
necessidade de estímulos do
governo, “que tem sido bastante
comedido do ponto de vista de
incentivos à economia”.

“A inflação deve fechar o ano
abaixo de 3%, talvez o nível mais
baixo desde o início do Plano
Real, e as projeções para 2018
vêm caindo para menos de 4%,
o que deixa espaço para um pro-
cesso de política monetária
mais benigno”, disse.

Dyogo de Oliveira ressaltou
o fato de que a economia brasi-
leira vem se recuperando como
um todo. “Quando você olha os
dados da indústria, o crescimen-
to é de mais de 2%, o rendimen-
to médio real vem crescendo em
torno de 3%, assim como a mas-
sa salarial. Por outro lado o de-
semprego, cuja taxa já chegou a
13,7%, agora se encontra em
12,8%”.

Para ele, até o final do ano, a
economia continuará sua recu-
peração gradual, contínua e sem
sobressalto.

“Haverá uma recuperação
gradual e continuada em bases
muito sólidas e que deixará pra
2018 um saldo muito positivo,
tanto do ponto de vista da infla-
ção mais baixa, porque tem me-
nos inércia, e de outro, com o
nível de atividade muito mais alto.
Então, 2018 começa a despontar
como um ano muito positivo para
a economia brasileira”, acredita.

A avaliação do titular da pas-
ta do Planejamento é de que,
dentro deste cenário, há espaço

para que o governo continue a
buscar, “de uma lado o equilíbrio
nas contas públicas e de outro
uma política monetário e de cré-
dito mais favorável aos investi-
dores – com uma oferta muito
mais ampla nos próximos anos
e com taxas mais baixa do que
aquelas que estávamos histori-
camente habituados”.

Como consequência, acredi-
ta Dyogo Oliveira, haverá uma
mudança considerável no panora-
ma da economia, com muito mais
espaço para que o setor privado
financie projetos mais robustos.

Questão fiscal
Ao defender a aprovação da

Reforma da Previdência, o Mi-
nistro do Planejamento alertou
para o fato de que a questão fis-
cal continua sendo o grande de-
safio para o país. Segundo ele, o
país vai conviver com déficits
fiscais elevados pelos próximos
anos: “A previsão é de que tere-
mos resultados negativos pelos
próximos sete anos”.

Por isso mesmo o governo

continuará “duramente empe-
nhado na solução do ajuste fis-
cal e do reequílibrio das contas
públicas, e já sabemos que não
será possível fazer isto em um
período muito curto de tempo”.

Oliveira disse que somente
a Previdência Social representa
50% das despesas do governo.
“E todo este deficit é derivado
da Previdência que hoje chega a
R$ 260 bilhões por ano”.

“O deficit é preocupante,
vem crescendo de maneira mui-
to rápida e vem desequilibrando
as contas públicas e consumin-
do todo o orçamento. Pra 2018,
por exemplo, só o crescimento
da Previdência ocupa todo o es-
paço de crescimento do teto dos
gastos”, disse.

Por isso mesmo, do ponto de
vista do governo, “a Reforma da
Previdência continua sendo a
principal prioridade para o pro-
grama de ajuste fiscal. Temos
que insistir no texto que foi
aprovado na Comissão, que foi
bastante satisfatório”, avaliou.
(Agencia Brasil)

Balança comercial tem superávit
recorde de US$ 5,178 bi em setembro

A balança comercial brasilei-
ra teve superávit de US$ 5,178
bilhões em setembro. Trata-se
do melhor resultado para o
mês desde o início da série his-
tórica do governo, em 1989.
Os dados foram divulgados na
segunda-feira (2) pelo Ministé-
rio da Indústria, Comércio Ex-
terior e Serviços.

De janeiro a setembro deste
ano, a balança acumula superá-
vit de US$ 53,283 bilhões. O
valor também é o maior da his-
tória. O governo estima que a
balança comercial terminará
2017 superavitária em mais de
US$ 60 bilhões.

Caso se confirme, será o
maior resultado anual da série
histórica, superando o saldo po-

sitivo recorde de US$ 47,5 bi-
lhões verificado em 2016.

O principal motivo para o
bom desempenho da balança
neste ano é o crescimento dos
preços das commodities (produ-
tos básicos com cotação inter-
nacional). Também aumentaram
as quantidades exportadas de al-
guns produtos.

A balança comercial tem su-
perávit quando as exportações
(vendas do Brasil para parcei-
ros de negócios no exterior)
superam as importações (aqui-
sições de produtos e serviços
no exterior).

No mês de setembro, as ex-
portações brasileiras ficaram
em US$ 18,666 bilhões, supe-
rando os US$ 13,488 bilhões

em importações. As exportações
cresceram 24% em relação a
setembro de 2016, segundo o
critério da média diária, que leva
em conta o valor negociado por
dia útil. Ante agosto deste ano,
houve queda de 10,2% sob o
mesmo critério.

As importações, por sua
vez, aumentaram 18,1% na
comparação com setembro do
ano passado e subiram 11,8%
em relação a agosto deste ano,
também segundo o critério da
média diária.

Destaques
Em setembro cresceram as

exportações de itens básicos
(36,7%), manufaturados (18%)
e semimanufaturados (11,1%).

Entre os básicos, foram desta-
que as vendas de soja em grão
(alta de 178,8% na comparação
com setembro de 2016) e mi-
lho em grão (95,7%).

Nos manufaturados, produtos
como torneiras e válvulas
(437,1%), máquinas para terra-
planagem (86,1%) e tratores
(72,2%) encabeçaram a alta das
exportações. Entre os semima-
nufaturados, cresceu a exporta-
ção de itens como catodos de
cobre (779,3%).

Nas importações, cresceu
a compra de bens de capital
(34,5%), combustíveis e lubri-
f icantes (26,4%),  bens de
consumo (15,9%) e bens in-
termediários (15,1%). (Agen-
cia Brasil)

Aumento das importações aponta para
reaquecimento econômico, diz secretário

O crescimento pelo segun-
do mês consecutivo das impor-
tações brasileiras de bens de ca-
pital (máquinas e equipamentos
usados na produção industrial)
pode ser resultado de um reaque-
cimento da economia, avaliou
na segunda-feira(2) Abrão Neto,
secretário de Comércio Exteri-
or do Ministério da Indústria,
Comércio Exterior e Serviços.

As compras de bens de capi-
tal por importadores brasileiros
cresceram 34,5% na compara-
ção com setembro do ano pas-
sado. Em agosto, já haviam re-
gistrado elevação anual de 6,6%.
A elevação ocorreu em áreas
como veículos de carga, energia
renovável e nos setores quími-
co e de celulose.

“[O aumento] pode indicar
uma tendência de recuperação
dessa linha de importações, mui-
to relacionada a investimentos.

Nós confirmaremos essa ten-
dência nos próximos meses”,
ressaltou o secretário de Co-
mércio Exterior.

Ele destacou que também
cresceram as importações de
bens intermediários, outra cate-
goria ligada ao aquecimento da
economia. A alta foi de 15,1%
ante setembro do ano passado.
“O aumento está concentrado
nas importações de bens inter-
mediários e insumos em espe-
cial para a agropecuária, como
fertilizantes e herbicidas, e tam-
bém para a indústria dos setores
químico e eletro-eletrônicos”,
destacou Abrão Neto.

Recorde
O Ministério da Indústria,

Comércio Exterior e Serviços
divulgou na segunda-feira(2) os
resultados da balança comercial
em setembro, com registro de

superávit de US$ 5,178 bilhões
para o mês e de US$ 53,28 bi-
lhões no acumulado do ano. Os
dois números representam re-
corde para o período de análise.

Abrão Neto destacou que o
saldo positivo de setembro foi
o oitavo recorde mensal conse-
cutivo da balança este ano. Neto
disse ainda que a previsão do
governo federal, de que a balan-
ça encerrará com superávit aci-
ma de US$ 60 bilhões, deve ser
revista. “Estamos atualizando
nossa estimativa e devemos di-
vulgar uma nova projeção em
breve”, declarou.

Petróleo
O principal motivo para o

bom desempenho da balança
neste ano é o crescimento dos
preços das commodities (produ-
tos básicos, matérias-primas e
combustíveis com cotação in-

ternacional). Também aumenta-
ram as quantidades exportadas de
alguns produtos.

Um dos produtos em alta
este ano é o petróleo. A chama-
da conta-petróleo, que computa
as exportações e importações do
bem, está superavitária em US$
4,269 bilhões de janeiro a se-
tembro deste ano. No mesmo
período do ano passado, havia
déficit de US$ 446 milhões.

Abrão Neto atribuiu o supe-
rávit ao aumento da produção
doméstica de petróleo, associa-
da à recuperação do preço da
commoditie no exterior. “[Hou-
ve] aumento muito positivo do
lado das exportações, cresci-
mento da produção interna e re-
composição do preço. Há cres-
cimento das importações, mas
tem ocorrido em percentual in-
ferior ao aumento das nossas ex-
portações”. (Agencia Brasil)

Credores de até R$ 50 mil com a Oi
têm até o dia 19 para se cadastrar

Os credores da recuperação
judicial da Oi, com créditos de
até R$ 50 mil, têm até o dia 19
de outubro para participar do
Programa de Acordo com Cre-
dores. A informação foi divulga-
da na segunda-feira (2) pela em-
presa, que passa por processo de
recuperação com dívidas acumu-
ladas de mais de R$ 65 bilhões.

A Oi tem por volta de 53 mil
credores, dos cerca de 55 mil
que fazem parte da recuperação
judicial, com valores de até R$
50 mil para receber. Desse total,
pouco mais de 26 mil se cadas-
traram para receber as dívidas.

De acordo com a Oi, até o
momento foram fechados cerca
de 12 mil acordos, o que inclui
um total de R$ 160 milhões de
créditos. A empresa informou
que os pagamentos serão reali-

zados em duas parcelas: a pri-
meira correspondente a 90% do
valor, acontece em até dez dias
úteis após a assinatura do termo
de acordo. Os 10% do crédito
remanescente serão recebidos
pelo credor em até dez dias úteis
após a homologação do Plano de
Recuperação Judicial. A previsão
é que o plano seja analisado na
assembleia geral de credores,
marcada para 23 de outubro.

Os valores serão recebidos
por meio de depósito na conta
bancária do credor. Para se ca-
dastrar para receber os valores,
os interessados devem acessar a
plataforma eletrônica
www.credor.oi.com.br, apresen-
tando a documentação pedida.

Outra alternativa é se dirigir
aos centros de atendimento, cu-
jos endereços podem ser obti-

dos na página da Recuperação
Judicial da Oi na internet:
www.recjud.com.br. Os centros
estarão abertos nos dias úteis,
das 9h às 17h, e aos sábados, das
9h às 15h. Outras informações
também podem ser obtidas pelo
0800-644-3111.

O grupo Oi requereu o pedi-
do de recuperação judicial em
20 de junho de 2016. O caso é o
maior e mais complexo proces-
so de recuperação judicial da
história do país.

A empresa, que está entre as
maiores prestadoras de serviços
de telefonia fixa e móvel, banda
larga, TV por assinatura e uma
das maiores provedoras de infra-
estrutura do setor de telecomu-
nicações passa por um proces-
so de recuperação judicial. A
tele acumula dívidas de R$ 65,4

bilhões em bônus, dívidas ban-
cárias e responsabilidades ope-
racionais.

Na última quinta-feira (28),
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) decidiu
adiar a reunião marcada para ana-
lisar a abertura de processo para
cassar as concessões e autoriza-
ções da Oi para operar os servi-
ços de telefonia fixa, celular,
banda larga e TV por assinatura.

A decisão da agência regula-
dora foi comunicada por meio de
nota e ocorreu após a Justiça
autorizar o adiamento da assem-
bleia geral de credores que ava-
liará o plano de recuperação da
empresa. A Justiça acatou o pe-
dido da Oi e postergou para o dia
23 de outubro a assembleia, ini-
cialmente marcada para o dia 9.
(Agencia Brasil)

O número de doadores efe-
tivos de órgãos em São Paulo
aumentou 26,9% no primeiro
semestre de 2017 em relação
ao mesmo período do ano pas-
sado. Foram 507 doadores. No
ano passado, 391 famílias dis-
seram sim à autorização para
doação.

Apesar do destaque do esta-
do de São Paulo, a taxa de recu-
sa das famílias brasileiras ainda
continua alta, segundo o Minis-
tério da Saúde, chegando a 43%.
O órgão lançou campanha em 27
de setembro – Dia Nacional do
Doador de Órgãos – para sensi-
bilizar a população da importân-
cia do ato.

Foram feitos 4.821 trans-
plantes em São Paulo com o au-
mento de doadores no estado.
De janeiro a junho do ano pas-

Doadores efetivos
de órgãos em SP
crescem 27% no

primeiro semestre
sado, foram 4.609 procedimen-
tos. A estimativa do Ministério
da Saúde é que, caso o ritmo se
mantenha, o total de transplan-
tes chegue a 9.642. Em 2016,
foram 8.796.

Doação
Órgãos ou tecidos podem

ser doados por pessoas vivas ou
mortas. O doador vivo é qualquer
pessoa saudável que concorde
com a ação, desde que não pre-
judique a própria saúde. Ele pode
doar um dos rins, uma parte do
fígado ou do pulmão e medula
óssea.

Os órgãos que podem ser
doados por uma pessoa morta
são: coração, pulmões, fígado,
pâncreas, intestino, rins, córnea,
vasos, pele, ossos e tendões.
(Agencia Brasil)
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A Presidência da República
afirmou que o chamado Decreto
dos Portos, assinado pelo presi-
dente Michel Temer em maio,
ocorreu após “longo processo de
negociação” entre o governo e o
setor portuário. Em nota divulga-
da à imprensa na segunda-feira (2),
o Palácio do Planalto defendeu
Temer, investigado em inquérito
pelo suposto favorecimento da
empresa Rodrimar S/A na edição
desse decreto em maio passado.

“O presidente da República,
Michel Temer, responderá aos
questionamentos pertinentes ao
inquérito. Vale destacar que hou-
ve amplo debate com o setor
antes da publicação do decreto

de renovação das concessões de
portos”, disse a nota do Palácio
do Planalto.

 “Todos os dados são públicos.
O assunto não comportava nenhum
sigilo ou informação privilegiada,
apenas a publicação do decreto
que finaliza o longo processo de
negociação entre o governo e o
setor empresarial, como é comum
e legítimo em uma democracia”,
acrescentou a nota. O Planalto dis-
se ainda que só foram atendidas
as demandas das empresas licita-
das depois de 1993. “Tudo antes
disso, que era uma reivindicação
de várias empresas, foi rejeitado”.

Na segunda-feira (2), a pro-
curadora-geral da República,

Raquel Dodge, solicitou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
autorização para colher o depo-
imento do presidente Michel
Temer nesse inquérito. Atuante
na área portuária, a Rodrimar
tem diversos negócios no Porto
de Santos, como agência marí-
tima, armazéns alfandegados,
terminal de granéis e terminal de
contêineres.

O pedido de Raquel Dodge
foi encaminhado ao ministro
Luís Roberto Barroso, que em
setembro autorizou abertura da
investigação contra o presiden-
te, a pedido do então procura-
dor-geral da República, Rodrigo
Janot. Além de Temer, o ex-de-

putado federal Rodrigo Rocha
Loures e mais dois empresári-
os, ligados à Rodrimar, também
são investigados.

Segundo a investigação, o
pagamento de propina seria a
contrapartida da Rodrimar S/A
para a edição do Decreto 9.048/
2017. O caso veio à tona após o
presidente ter sido gravado pela
Polícia Federal (PF) em uma
conversa telefônica na qual Ro-
cha Loures questiona o anda-
mento do decreto. O ex-asses-
sor também foi gravado ao tele-
fone com os empresários Ricar-
do Conrado Mesquita e Antônio
Celso Grecco, ambos vinculados
à empresa. (Agencia Brasil)

O presidente do Senado,
Eunício Oliveira (PMDB-CE),
busca um acordo com deputa-
dos para conseguir aprovar na
Câmara a proposta que institui
o Fundo Especial de Financia-
mento de Campanha até sexta-
feira (6). O prazo é o limite
para que ela possa valer para as
eleições de 2018. Eunício se
comprometeu a pedir que o pre-
sidente Michel Temer vete um
trecho da proposta que foi
aprovada na semana passada
pelo Senado, mas que desagra-
dou os deputados.

A proposta prevê a utiliza-
ção do fundo, conforme texto
aprovado pelos senadores, so-
mente nas campanhas majori-
tárias. “Eles [deputados] que-
rem que seja utilizado também
nas campanhas proporcionais.
Nos comprometemos a falar
com o presidente da Repúbli-
ca, se esse é o empenho para
aprovação da matéria, para que
ele vete esse item. Com o veto,
se poderá usar [o fundo] em
tudo: proporcionais e majori-
tárias”, afirmou.

Conforme a legislação,
qualquer alteração eleitoral pre-
cisa ser aprovada com pelo
menos um ano de antecedência.
Caso a Câmara alterasse o tex-
to, ele teria que ser analisado
mais uma vez pelo Senado, im-
possibilitando a criação do fun-
do para o pleito de 2018, mar-
cado para 7 de outubro.

Aprovada em meio a protes-
tos de alguns senadores, a pro-
posta estipula como fontes do

Eunício busca acordo
para aprovar projeto

que cria fundo
eleitoral até sexta

fundo o equivalente a 30% do
dinheiro destinado às emendas
de bancada e o fim da renúncia
fiscal gerada atualmente com
a propaganda partidária em
anos não eleitorais. Segundo o
presidente do Senado, o cálcu-
lo previsto para o fundo é de
cerca de R$ 1,7 bilhão, mas se-
nadores discordam que haja
um teto para os valores.

Em relação aos outros pon-
tos da reforma política que tra-
mitam na Câmara e constam do
projeto de lei relatado pelo de-
putado Vicente Cândido (PT-
SP), Eunício Oliveira afirmou
que os líderes de partidos ainda
buscam uma solução o mais pró-
ximo do consenso. O presiden-
te do Senado concedeu entrevis-
ta a jornalistas após participar de
uma reunião com deputados e o
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ).

Já a proposta de Emenda à
Constituição que prevê o fim
das coligações proporcionais
para deputados e vereadores a
partir de 2020 precisa ser
aprovada em dois turnos pelos
senadores antes de ser promul-
gada, já que se trata de uma
mudança constitucional. Na
semana passada, a Câmara fi-
nalizou a votação do texto. O
projeto também cria uma clá-
usula de desempenho, conhe-
cida com “cláusula de barrei-
ra”, que reduz as chances de
pequenos partidos terem aces-
so ao fundo partidário e ao
tempo gratuito de rádio e tele-
visão. (Agencia Brasil)

Fachin é relator de
pedido de Aécio para

suspender afastamento
do mandato

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), foi sorteado relator do
mandado de segurança em que o
senador Aécio Neves (PSDB-
MG) pede para que seja suspen-
so seu afastamento das ativida-
des legislativas.

O afastamento de Aécio foi
determinado pela Primeira Tur-
ma do STF na semana passada,
quando foi imposto também que
o senador não poderia se ausen-
tar de casa à noite.

As duas medidas cautelares
foram impostas a pedido da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), no inquérito em que Aé-
cio foi denunciado por corrup-

ção passiva, após ser gravado em
conversas suspeitas com o em-
presário Joesley Batista, um dos
donos da JBS.

Segundo o ex-procurador-
geral da República, Rodrigo Ja-
not, o senador recebeu R$ 2 mi-
lhões em propina do empresário,
em troca de sua atuação políti-
ca. Aécio nega as acusações,
afirmando que o dinheiro se re-
fere a um empréstimo pessoal.

Fachin, que foi responsável
por determinar liminarmente o
primeiro afastamento de Aécio
do cargo, foi escolhido por sor-
teio, realizado somente entre os
ministros da Segunda Turma da
Corte. (Agencia Brasil)

Raquel Dodge pede ao STF para ouvir
Michel Temer em inquérito sobre a Rodrimar
A procuradora-geral da Re-

pública, Raquel Dodge, solicitou
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) autorização para colher o
depoimento do presidente Mi-
chel Temer no inquérito em que
ele é apontado como suspeito
dos crimes de corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro.

O documento foi encami-
nhado ao ministro Luís Roberto
Barroso, que em setembro auto-
rizou a abertura de uma nova in-
vestigação contra Temer, a pedi-
do do então procurador-geral da
República, Rodrigo Janot.

Neste inquérito, Temer é in-
vestigado pelo suposto favore-
cimento ilegal da empresa Ro-
drimar S/A por meio da edição
do chamado Decreto dos Portos
(Decreto 9.048/2017), editado
em maio deste ano. Em troca,
haveria o pagamento de propina.
O negócio teria sido intermedi-
ado pelo ex-assessor especial da
Presidência Rodrigo Rocha

Loures.
O caso veio à tona após o

presidente ter sido gravado pela
Polícia Federal (PF) em uma
conversa telefônica na qual
Rocha Loures questiona sobre
o andamento do decreto. O ex-
assessor também foi gravado
ao telefone com os empresá-
rios Ricardo Conrado Mes-
quita e Antônio Celso Grecco,
ambos vinculados à empresa
Rodrimar S/A.

Além de Temer, Rocha Lou-
res e os executivos Conrado
Mesquita e Celso Grecco, a pro-
curadora-geral da República,
Raquel Dodge, quer ouvir: o co-
ronel aposentado João Baptista
Lima Filho, apontado como as-
sessor pessoal de Temer; José
Yunes, amigo do presidente;
Gustavo do Vale Rocha, asses-
sor jurídico da Casa Civil; Ed-
gar Safdié, suspeito de ser ope-
rador de propina; e Ricardo
Saud, executivo da JBS que te-

ria participado do esquema.
Raquel Dodge quer que se-

jam fornecidos os possíveis
registros de entrada de todas
essas pessoas no Palácio do
Planalto durante todo o ano de
2017, entre outras diligênci-
as. A procuradora pediu prazo
de 60 dias para a conclusão do
inquérito.

Em outro inquérito do qual
Temer é alvo, relatado pelo mi-
nistro Edson Fachin, foi permiti-
do ao presidente da República
prestar depoimento de forma es-
crita, embora o benefício seja as-
segurado ao ocupante do cargo
somente nos casos em que ele é
testemunha, e não investigado.

Defesa
Em manifestação enviada ao

STF, a defesa do presidente Mi-
chel Temer afirmou que a em-
presa Rodrimar S/A não foi be-
neficiada pelo Decreto dos Por-
tos, argumentando que houve

amplo debate com o setor por-
tuário antes da edição do decre-
to, “não comportando qualquer
sigilo ou informação privilegia-
da no que tange às negociações”.

Segundo a defesa, a norma
ampliou as concessões de 35
anos para 70 anos, mas apenas as
iniciadas após 1993, atingindo as
concessões de dezenas de empre-
sas, não somente a Rodrimar.

Em nota divulgada à época da
abertura do inquérito, a Rodri-
mar disse que o Decreto dos
Portos atendeu a uma reivindi-
cação de todo o setor de termi-
nais portuários do país.

“Ressalte-se que não foi uma
reivindicação da Rodrimar, mas
de todo o setor. Os pleitos, no
entanto, não foram totalmente
contemplados no decreto, que
abriu a possibilidade de regu-
larizar a situação de cerca de
uma centena de concessões em
todo o país”, diz o texto.
(Agencia Brasil)

Aécio pede ao Supremo liminar
para suspender seu afastamento

A defesa do senador Aécio
Neves (PSDB-MG) entrou na
segunda-feira(2) com um man-
dado de segurança no Supremo
Tribunal Federal (STF) pedindo
a suspensão via liminar (decisão
provisória) de seu afastamento
das atividades legislativas, deter-
minado pela Primeira Turma da
Corte na semana passada, quan-
do foi imposto também o reco-
lhimento domiciliar noturno
contra o parlamentar.

O advogado de Aécio, Alber-
to Toron, pede que o afastamen-
to seja suspenso ao menos até
que seja julgada a ação direta de
inconstitucionalidade (ADI) so-
bre a necessidade ou não de aval
do Legislativo para que o Judi-
ciário possa aplicar medidas cau-
telares contra parlamentares.

A ADI foi pautada para o pró-
ximo dia 11 de outubro pela pre-
sidente do STF, ministra Cármen
Lúcia, após o relator da ação,

ministro Edson Fachin, ter libe-
rado, na última sexta-feira, o pro-
cesso para julgamento pelo ple-
nário do STF.

O assunto colocou os Pode-
res Judiciário e Legislativo
em oposição após o Senado
ter aprovado, na sexta-feira,
um requerimento de urgência
para que o plenário da Casa
revise a decisão sobre o afasta-
mento de Aécio.

Após reunião de quase duas
horas com a ministra Cármen
Lúcia , o presidente do Senado,
Eunício Oliveira, confirmou
que a votação sobre o afasta-
mento de Aécio está confirma-
da para esta terça-feira (3). O
senador, no entanto, admitiu
que a votação poderia ser re-
vista em caso de uma decisão
liminar sobre o assunto no
STF.  Minutos depois  da decla-
ração, o mandado de seguran-
ça foi protocolado na Corte.

Um relator para o pedido da
defesa de Aécio ainda não foi
escolhido, mas o sorteio exclui-
rá os ministros da Primeira Tur-
ma, composta por Marco Auré-
lio Mello, Alexandre de Mora-
es, Rosa Weber, Luiz Fux e Luís
Roberto Barroso.

No processo, o advogado
Alberto Toron escreve que Aé-
cio “não pode para fins proces-
suais penais ser tratado como
um funcionário público qual-
quer”, entre outros argumen-
tos. “É que a Constituição Fe-
deral o desequipara, dotando-
o de prerrogativas especiais. Se
ele não pode ser preso, é de se
perguntar a medida, que é alter-
nativa à prisão, pode lhe ser im-
posta?”, indaga.

PSDB
Em um segundo mandado de

segurança, também protocolado
nesta segunda-feira, o PSDB

pede que o STF conceda uma li-
minar para suspender em defini-
tivo o afastamento de Aécio,
considerando-o ilegal.

“Como exposto, a Constitui-
ção Federal não admite a inter-
ferência do Poder Judiciário
a ponto de afastar , cautelar-
mente, um parlamentar de
suas atividades públicos, quer
por desrespeitar os direitos
políticos do eleito, quer por
se substituir à competência
exclusivo do Poder Legisla-
tivo de cassar  o mandato de
seus pares por ato praticado no
exercício do mandato”, escre-
veu o partido.

Rodrigo Maia
O presidente da Câmara, Ro-

drigo Maia também foi recebi-
do pela presidente do STF, mas
entrou e saiu do encontro sem
dar nenhuma declaração à im-
prensa. (Agencia Brasil)

O governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin, propôs ao pre-
sidente Michel Temer, em reu-
nião na segunda-feira (2) em
Brasília, a criação de uma agên-
cia integrada de inteligência para
o combate ao tráfico de drogas
e armas.

Pela proposta, o órgão seria
composto por agentes das polí-
cias federal e rodoviária, das For-
ças Armadas, da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin), além
dos estados. Além da disponibi-
lização do efetivo, a participação
dos governos estaduais se daria
pela integração da base de dados
da área de segurança.

No encontro, marcado para
discutir assuntos de interesse do
estado de São Paulo, Alckmin
cobrou também mais verbas
para as obras do Rodoanel –
anel viário que interliga as prin-

Alckmin propõe a
Temer criação de uma
agência para combate
ao tráfico de drogas

cipais rodovias do estado. Ele
pede a liberação de R$ 620 mi-
lhões para conclusão das obras
do trecho norte do Rodoanel
Mário Covas.

Segundo o governador, só
falta este trecho para concluir os
180 quilômetros da rodovia. Ele
aponta que a obra é estratégica,
pois ligará o aeroporto de Gua-
rulhos ao Porto de Santos.

Alckmin apontou que, até o
final do ano, o empreendimento
exigirá cerca de R$ 1,9 bilhão
em recursos. O governo paulis-
ta apontou que foram liberados,
até o início de agosto, cerca de
R$ 87 milhões, restando R$ 532
milhões em repasses. Segundo
o governador, a obra só terá con-
tinuidade se puder contar com a
liberação da verba indicada no
orçamento da União deste ano.
(Agencia Brasil)

Justiça mantém reintegração de
posse de área ocupada por
MTST em São Bernardo

O Tribunal de Justiça (TJ) do
estado de São Paulo manteve  na
segunda-feira, (2) a decisão,
proferida em primeira instân-
cia, de reintegração de posse de
uma área de 60 mil metros qua-
drados ocupada pelo Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto
(MTST) no município de São
Bernardo do Campo (SP). A
ocupação, batizada de Povo Sem
Medo, teve início há aproxima-
damente um mês e abriga, se-
gundo o movimento, mais de 7
mil famílias.

O desembargador relator do
caso, Correia Lima, manteve
em seu voto a reintegração, mas
determinou a intervenção do

Grupo de Apoio às Ordens Ju-
diciais de Reintegração de Pos-
se (Gaorp) antes do cumpri-
mento da decisão, “a fim de se
buscar uma forma menos con-
flituosa para a reintegração”,
disse o tribunal em comunica-
do. Os demais desembargado-
res,  Luis Carlos de Barros e
Rebello Pinho, seguiram o voto
do relator.

A empresa proprietária do
terreno, a MZM Incorporação,
obteve no início de setembro,
em primeira instância, uma de-
cisão favorável à reintegração
de posse. No entanto, o MTST
recorreu ao Tribunal de Justiça,
que concedeu um efeito sus-

pensivo sobre a sentença. Os
desembargadores do TJ manti-
veram a decisão da primeira ins-
tância, mas com a participação
do Gaorp.

De acordo com o MTST, a
empresa proprietária do terre-
no abandonou a área há mais de
40 anos, possui uma dívida de
Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU) de R$ 500 mil,
e não cumpre função social. O
movimento pede uma saída ne-
gociada e o compromisso do
poder público de desapropriar
ou comprar o terreno ocupado.

“A decisão do TJ de suspen-
der a realização do despejo até
uma reunião de negociação do

Gaorp, envolvendo todas as par-
tes, está longe de ser ideal. Mas,
neste momento, significou a
derrota daqueles que queriam
assistir um massacre”, disse o
MTST em nota. “Reafirmamos
que qualquer tentativa de deso-
cupação sem solução habitaci-
onal não será aceita e encontra-
rá resistência”, acrescentou.

Para a reunião foram convo-
cados a prefeitura de São Ber-
nardo do Campo, os governos
estadual e federal, o MTST e a
empresa proprietária. A repor-
tagem entrou em contato com
a MZM, mas a empresa ainda
não se manifestou sobre a de-
cisão do TJ. (Agencia Brasil)
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS. PROCESSO: nº 
0147835-37.2010.8.26.0100. A Dra. Gisele Valle Monteiro da 
Rocha, Juíza de Direito da 3ª Vara Cível do Foro Central da 
Comarca da Capital. Faz saber a Elie Hamaoui (CPF 
942.937.088- 04), que Zuleika Cardoso Correa de Carvalho 
ajuizou-lhe ação comum, objetivando o recebimento de 
indenização por danos morais e materiais, acrescido das 
custas e despesas processuais e honorários advocatícios, 

mento Particular de Cessão de Direito de 

de nº 1408-G, do Edifício Panamby Classic Flat, que estava 
edificado na Rua Clipperton, esquina com a Rua Dr. José 

 do Jardim 
Paraíso do Morumby, em São Paulo (SP) e seu aditamento, 
feito entre a autora e BANI INCORPORAÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, tendo a autora 
(representada por seus sócios, inclusive Elie Hamaoui) não 
cumprido com suas obrigações. Estando a requerida em 
lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 
dias, a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de 
serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em 
caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Será o presente edital, afixado e 
publicado na forma da Lei. São Paulo, 15 de agosto de 2017. 
(a) Gisele Valle Monteiro da Rocha - Juíza de Direito.       [3,4] 

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO 
Nº1004917-30.2014.8.26.0010/01 O(A) MM.Juiz(a) de Direito 
da 1ªVara Cível,do Foro Regional X-Ipiranga, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Luis Fernando Cirillo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) VIACULTURA PROJETOS CULTURAIS,SOCIAIS E 
ESPORTIVOS LTDA, CNPJ 06.341.084/0001-03, Alameda 
Granada, 238, Alphaville Conde II, CEP 06473-065, Barueri - 
SP que por este Juízo, tramita uma ação de Procedimento 
Ordinário em fase de Cumprimento de Sentença, movida por 
Nucleo Educatho Produções Culturais Ltda EPP,CNPJ sob o 
nº17.150.219/0001-70.Encontrando-se o réu em lugar incerto 
e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, pague a quantia de R$ 
287.625,93 (junho/2017), devidamente atualizada, sob pena 
de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advo-
catícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de 
Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 
525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período 
acima indicado sem o pagamento voluntário,inicia-se o prazo 
de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independen-
temente de penhora ou nova intimação, apresente, nos 
próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Paulo, aos 29 de agosto de 2017.     [3,4] 

Fazenda Pública 3ª Vara da Fazenda Pública EDITAL PARA 
CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM 
PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos autos do PROC. 
Nº 1015570-93.2013.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 3ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda 
Pública/Acidentes, Estado de São Paulo, Dr(a). Fausto José 
Martins Seabra, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A 
TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) SÃO 
PAULO OBRAS - SPOBRAS E OUTRO move uma ação de 
Desapropriação por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 contra 
Joaquim Barbeiro, Espólio e Aquilina Lopes Barbeiro, 
objetivando área de 242,81m2 (terreno e benfeitorias), 
concernente à totalidade do imóvel situado na Rua Genaro 
de Carvalho, nº 345 e Travessa Jupatis, nº 37/37A, 
contribuinte nº 091.046.0038-1, declarados de utilidade 
pública conforme Decretos nºs 51.037/09 e 52.862/11, para o 

depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital 
com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no 
Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 
3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo, aos 04 de setembro de 2017.                             [3,4] 
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Maioria dos bolivianos crê que
Evo Morales disputará nova

eleição à Presidência
Uma pesquisa da firma Markets and Samples, publicada pelo jornal

Página Siete, aponta que 65% dos entrevistados assumem que Morales
vai concorrer a uma nova eleição à Presidência e 63% dizem que não
está qualificado para isso, informou a agência de notícias Télam.

Apesar de Morales não ter o direito constitucional de dispu-
tar um novo mandato, 29% consideraram que ele tem o direito
de apresentar uma nova candidatura. Da mesma forma, 65% dis-
seram que Morales poderá se qualificar para sua postulação ape-
sar das restrições atuais e 27% disseram que ele não o fará.

No entanto, apenas 27% estão dispostos a votar em Morales
e 17% apostam no ex-presidente Carlos Mesa, que seria eleito
na segunda rodada, com 41% dos votos, contra 31% do atual pre-
sidente, de acordo com a pesquisa. (Agencia Brasil)

Mianmar oferece a Bangladesh
uma proposta para o retorno

 de rohingyas
O ministro das Relações Exteriores de Bangladesh, Abul Has-

san Mahmood Ali, anunciou  na segunda-feira(2) que o governo
de Myanmar apresentou uma proposta para aceitar o regresso
dos refugiados da minoria muçulmana Rohingya ao seu territó-
rio. Segundo o chanceler, ambos os países concordaram em cri-
ar um grupo para coordenar o trabalho de repatriamento. A infor-
mação é da Agência Télam.

A informação foi dada pelo chefe da diplomacia de Bangladesh para
a mídia local depois de Mahmood Ali se encontrar com Kyaw Tint Swe,
conselheiro da líder virtual do governo birmanês Aung San Suu Kyi.

Mahmood Ali acrescentou que o Bangladesh apresentou um
projeto de acordo bilateral para a implementação  deste proces-
so de repatriamento e que agora eles deveriam designar os mem-
bros para compor o grupo. (Agencia Brasil)

Novo relatório da ONU define
caminhos para um planeta livre

de poluição
Um novo relatório da ONU Meio Ambiente afirma que, em-

bora a poluição tenha impactos negativos consideráveis na saúde
humana e nos ecossistemas, a mesma é controlável e evitável
através de liderança política, ações de defesa e compromissos
importantes e ações locais. A informação é da ONU News.

O relatório “Na direção de um planeta livre da poluição” foi
lançado durante a Primeira Conferência das Partes para a Con-
venção de Minamata sobre mercúrio, realizada semana passada
em Genebra,  como sessão preparatória para a Assembleia Am-
biental da ONU, que será realizada em dezembro.

O chefe da agência das Nações Unidas para o Meio Ambien-
te, Erik Solheim, lembrou que a “poluição é um desafio univer-
sal”, mas afirmou que a “boa notícia é que o mundo já sabe o que
precisa ser feito para evitá-la e reduzi-la”. Ele destacou a res-
ponsabilidade é de governos, empresas, autoridades locais, so-
ciedade civil e indivíduos em todo o mundo de se comprometer
a agir para acabar com a poluição em todas as suas formas.

Recomendações
Citando os impactos negativos da poluição - especialmente

sobre as pessoas mais pobres e vulneráveis, ameaçando  seus di-
reitos humanos – e as respostas limitadas de governos, empresas
e cidadãos à situação e desafios atuais, o relatório sugere cinco
ações abrangentes: 1. Adotar um pacto global sobre a poluição que
torne sua prevenção uma prioridade; 2. Fortalecer a governança
ambiental em todos os níveis; 3. Promover o consumo e produção
sustentáveis, através da melhora na eficiência de recursos e mu-
danças em estilos de vida; 4. Priorizar o gerenciamento e a redu-
ção do desperdício; e 5. Estabelecer parcerias para desenvolver
soluções e investir em produção e consumo mais limpos.

Além disso, o documento também propõe 50 ações concre-
tas para reduzir a poluição em diversas formas e pede um com-
promisso político forte e de alto nível, com o envolvimento de
governos locais, sociedade civil e outros atores.

O estudo destaca ainda que, embora algumas formas de po-
luição tenham sido reduzidas com o avanço de tecnologias e es-
tratégias de gerenciamento, estimativas são de que cerca de 19
milhões de mortes prematuras ocorram por ano devido à forma
como as sociedades usam seus recursos naturais e afetam o meio
ambiente para a produção e consumo. (Agencia Brasil)

Após dez anos, o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) fará um novo
Censo Agropecuário no país. A
coleta de dados começou na se-
gunda-feira(2) e será feita por
19 mil recenseadores em mais
de 5,3 milhões de estabeleci-
mentos agropecuários em todo
o país nos próximos cinco me-
ses.

Nas entrevistas, serão levan-
tadas informações sobre área,
produção, características do pes-
soal ocupado, emprego de irri-
gação, uso de agrotóxicos, en-
tre outros temas.

“Há dez anos que não colhe-
mos informações detalhadas so-
bre o setor agropecuário brasi-
leiro. Aquela informação que vai
até o município e bate à porta das
unidades produtoras. É um gran-
de censo, que vai varrer a agri-
cultura familiar, o agronegócio

e a atividade no Brasil como um
todo”, disse o presidente do
IBGE, Roberto Olinto.

Os resultados do Censo
Agropecuário 2017 devem co-
meçar a ser divulgados pelo
IBGE em meados de 2018.

Durante o anúncio do início
da pesquisa, o ministro do Pla-
nejamento, Dyogo Oliveira, res-
saltou a importância de conhe-
cer em detalhes os dados da agri-
cultura do país. “O Brasil é aci-
ma de tudo um país agro e a nos-
sa economia é muito ligada ao
agronegócio, que influencia de
maneira definitiva e muito pro-
funda todo o desempenho da
economia do país”.

Tecnologia
A coleta de dados para o Cen-

so Agro 2017 será inteiramente
digital, por meio dos Dispositi-
vos Móveis de Coleta (DMCs),

que rodam um aplicativo intei-
ramente desenvolvido pela Dire-
toria de Informática do IBGE e
serão capazes de mostrar a ima-
gem do setor censitário, a posi-
ção do recenseador no terreno
e os endereços dos estabeleci-
mentos a serem recenseados.

Com a tecnologia, também
será possível identificar novos
estabelecimentos e cadastrá-los.
“Além disso, para garantir que as
informações sejam coletadas no
setor determinado, o sistema
utiliza o GPS e, inclusive, não
permite que o questionário do
Censo Agro seja aberto fora do
local correto”, informou o
IBGE.

O novo sistema também vai
melhorar a crítica dos dados,
orientando os recenseadores
durante a coleta, para que o
questionário seja preenchido de
forma correta. “À medida que o

recenseador coleta as informa-
ções, os dados já começam a ser
transmitidos e conferidos”.

Nova Pesquisa
O Censo Agropecuário 2017

também vai subsidiar a implan-
tação do cadastro de estabeleci-
mentos agropecuários e do Sis-
tema Nacional de Pesquisas
Agropecuárias, que permitirá a
criação da Pesquisa Nacional
por Amostra de Estabelecimen-
tos Agropecuários.

A pesquisa irá a campo anu-
almente captar dados detalha-
dos sobre receitas e despesas
na produção, crédito e segu-
ro rural, proteção de manan-
ciais, conservação da fauna e
flora, uso de agrotóxicos, téc-
nicas de produção, além da
situação social e familiar dos
t rabalhadores  do campo.
(Agencia Brasil)

Instituições financeiras reduzem
estimativa de inflação pela sexta vez
O mercado financeiro redu-

ziu a estimativa de inflação este
ano, pela sexta vez consecutiva.
A projeção para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), que desde a se-
mana passada passou a ficar
abaixo do piso da meta, foi re-
duzida de 2,97% para 2,95%. O
limite inferior da meta é 3%,
com centro em 4,5%. Essa es-
timativa é do boletim Focus,
uma publicação divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-

tral (BC), com base em esti-
mativas de instituições finan-
ceiras para os principais indi-
cadores econômicos.

Para 2018, a estimativa foi
reduzida de 4,08% para
4,06%. Essa foi a quinta redu-
ção seguida.

Para alcançar a meta, o BC
usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,
atualmente em 8,25% ao ano.
Essa taxa vem sendo reduzida
pelo Banco Central, que já indi-

cou um corte menor na próxima
reunião, em outubro, e o fim gra-
dual do ciclo de reduções.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) diminui
os juros básicos, a tendência é
que o crédito fique mais barato
com incentivo à produção e ao
consumo, reduzindo o controle
sobre a inflação. Já quando o
Copom aumenta a Selic, o obje-
tivo é conter a demanda aqueci-
da, e isso gera reflexos nos pre-
ços porque os juros mais altos

encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic foi manti-
da em 7% ao ano, no fim de 2017
e ao final de 2018.

A expectativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB, a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país), foi
ajustada de 0,68% para 0,70%,
neste ano, e de 2,30% para
2,38%, no próximo ano. (Agen-
cia Brasil)

Cai o ritmo de queda da inflação, indica FGV
O Índice de Preços ao Con-

sumidor Semanal (IPC-S) encer-
rou o mês de setembro, com
queda de 0,02%, mas em movi-
mento de remarcações para
cima, já que na pesquisa anteri-
or, a taxa havia recuado com mais
força (-0,07%). No acumulado
desde janeiro, foi registrada alta
de 2,31%, e, nos últimos 12
meses, de 3,17%.

A pesquisa é feita pelo Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (Ibre/
FGV) nas seguintes capitais:
Recife, Salvador, Rio de Janei-
ro, São Paulo, Belo Horizonte,
Brasília e Porto Alegre. 

Cinco dos oito grupos de

despesas pesquisados indicaram
acréscimos com destaque para
alimentação que apesar de ter
caído na média em 0,48% teve
um recuo menos acentuado do
que na terceira prévia do mês (-
0,72%). Este resultado foi in-
fluenciado, principalmente, pelo
item hortaliças e legumes (de -
10,65% para -7,31%).

Em educação, leitura e re-
creação, o índice subiu de 0,29%
para 0,50%,sob o efeito dos in-
gressos em salas de espetáculo
(-0,57% para -0,42%) . No gru-
po vestuário a taxa aumentou de
0,26% para 0,64%, com a alta de
preços das roupas em 0,93%
ante 0,34%.

Em despesas diversas , os
preços dobraram na média (de
0,12% para 0,35%) e uma das
maiores pressões veio dos ci-
garros (de 0,37% para 0,72%).
E, no grupo comunicação (de -
0,05 para -0,02%), foi identifi-
cada uma perda no ritmo de bai-
xa da tarifa de telefone residen-
cial (de -0,13% para -0,03%).

Já em habitação ocorreu re-
dução na média de preços (de -
0,27% para -0,40%), como con-
sequência de um recuo mais
substancial da tarifa de eletrici-
dade residencial (de -2,03%
para -3,31%). Houve ainda que-
da no ritmo de aumento nos de-
mais grupos: transportes (de

0,58% para 0,50%) e saúde e
cuidados pessoais (de 0,30%
para 0,27%).

Os itens de maior impacto
inflacionário no período foram:
gasolina (2,7%); plano e seguro
saúde (0,95%); passagem aérea
(0,95%); gás de cozinha (2,08%)
e refeições em bares e restau-
rantes (0,26%).

Em sentido oposto os que
mais ajudaram a conter o avan-
ço da inflação foram: tarifa de
eletricidade residencial (-
3,31%); tarifa de ônibus urbano
(-1,21%; leite longa vida (-
3,97%); tomate (-8,81%) e ba-
tata-inglesa (-11,43%). (Agencia
Brasil)

Outubro Rosa: acesso a
tratamento é prioridade para a

Sociedade de Mastologia
A Sociedade Brasileira de

Mastologia (SBM) escolheu o
acesso ao tratamento como pri-
oridade da campanha anual de
combate ao câncer de mama e
de conscientização sobre a im-
portância da detecção precoce
da doença. Todos os anos, a
SBM promove campanhas
como parte do movimento in-
ternacional Outubro Rosa.

“Não adianta a gente discu-
tir terapias ultramodernas, ci-
rurgias sofisticadas, radiotera-
pia intraoperatório se as mulhe-
res que têm câncer de mama no
nosso país não conseguem
agendar uma consulta com mas-
tologista ou não conseguem fa-
zer uma mamografia”, lamentou
na segunda-feira (2), em entre-
vista à Agência Brasil, o presi-
dente da SBM, Antônio Frasson.

A falta de acesso atinge,
principalmente, pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS)
o que provoca sofrimento na pa-
ciente e na família. A reversão
desse quadro, segundo Frasson,
depende mais de políticas pú-
blicas de atenção à saúde do que
dos profissionais médicos.

O especialista destacou que
a dificuldade de acesso é um fa-
tor que limita e atrapalha o tra-

tamento de câncer de mama no
Brasil. “A falta de agilidade não
só no tratamento, mas também
no diagnóstico, faz com que
muitas mulheres ainda sofram
muito nas filas. Fila para fazer
mamografia, fila para agendar
uma consulta, fila para tirar uma
dúvida, fila para agendar bióp-
sia, para fazer cirurgia, quimio-
terapia, radioterapia”, disse.

Mobilização
Segundo Frasson, os profis-

sionais da SBM estão mobili-
zados para garantir agilidade no
tratamento.

“Depois que a paciente chega
até a gente, nós que trabalhamos
no SUS, procuramos queimar eta-
pas tradicionais, encurtar o tem-
po e agilizar o tratamento.”

De acordo com o especialis-
ta, existe uma demanda reprimi-
da nos postos de saúde o que faz
com que as pacientes demorem
mais a chegar nos profissionais.

Ele defendeu que as prefei-
turas também se organizem para
tentar fazer o atendimento de
forma mais ágil, uma vez que,
em geral, a consulta é agendada
primeiramente no posto de saú-
de para que depois a mulher
seja encaminhada ao centro de

referência.
Além disso, muitos apare-

lhos de mamografia precisam
de reposição ou não estão dis-
poníveis, o que também atrasa
o atendimento. Para dar início
à quimioterapia, uma das fases
do tratamento, Frasson explica
que existe uma longa fila. “A de-
manda é maior do que os recur-
sos que são disponibilizados.”

Diagnóstico precoce
Frasson ressaltou que o di-

agnóstico precoce facilita as
cirurgias que, em geral, são me-
nores, encurta o período da ra-
dioterapia e da quimioterapia e
diminui custos emocionais e
econômicos. “É muito mais
simples você tratar um tumor
pequeno do que um grande.”

Antônio Frasson disse que
outro aspecto importante é a
própria mulher se interessar
pela sua saúde e lutar pelos seus
direitos. “Direito de fazer ma-
mografia a partir dos 40 anos,
direito de ter acesso ao trata-
mento médico. A mobilização
deve ser de todos, da sociedade
como um todo”.

Laço Rosa
Dentro do Outubro Rosa, di-

versas iniciativas ocorrerão no
Rio de Janeiro. Nesta terça-fei-
ra(3), o Centro de Visitantes
Paineiras, no Morro do Corco-
vado, onde está situado o Cris-
to Redentor, vai receber o ca-
minhão escola da Fundação
Laço Rosa, denominado Força
na Peruca.

A instituição sem fins lu-
crativos foi criada em 2011 e
hoje se destaca no Brasil e no
mundo divulgando informa-
ção sobre o câncer de mama
e defendendo os direitos de
pacientes e o resgate da au-
toestima.

No Centro Paineiras, os vi-
sitantes poderão conhecer o ve-
ículo itinerante e a proposta
do projeto que vai circular
pe la  c idade  duran te  todo
mês. Quem quiser,  poderá
também fazer doação de ca-
belos  com os  quais  serão
confeccionadas perucas para
mulheres em tratamento qui-
mio te ráp ico .  A Fundação
Laço Rosa tem um projeto
pioneiro, o Banco de Peru-
cas Online, de doação gratui-
ta de perucas pela internet
para pacientes em quimiote-
rapia, que já atendeu milhares
de famílias. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Max Verstappen brilha na
Malásia e volta a vencer

Por Tiago Mendonça

Lewis Hamilton imaginava
mesmo que não teria vida fácil
no GP da Malásia, disputado na
madrugada de domingo. Mas
achou que a ameaça viria de Se-
bastian Vettel. Ou de Kimi Rai-
kkonen. Que nada. Vettel teve
problemas no treino classifica-
tório e precisou partir da últi-
ma posição no grid.

Raikkonen tinha vaga na pri-
meira fila, mas nem largou.
Sendo assim, previa-se um pas-
seio de Hamilton, correto? Er-
rado. O garoto Max Verstappen,
que completou 20 anos de ida-
de na véspera, enxergou já nas
primeiras voltas da corrida que
aquela era sua grande chance de
voltar a vencer na Fórmula 1.

O carro da Red Bull Racing
tinha performance suficiente
para ameaçar a Mercedes. E
convenhamos, quem tinha me-
nos a perder nessa briga? Vers-
tappen ganhou a liderança logo
nas primeiras voltas e não foi
mais ameaçado. Hamilton se

Max Verstappen

segurou em segundo lugar, o
que pensando no campeonato já
estava de ótimo tamanho.

“No início, eu logo percebi
que tinha um bom carro e vi que
Lewis estava com dificuldade
de tração. Usei minha potência
tanto quanto podia e, claro, ele
tinha mais a perder do que eu
no campeonato. Então, fui por
dentro na curva 1 e aí pude fa-

zer minha própria corrida. O
carro estava inacreditável, eu
poderia acelerar ainda mais”,
disse Verstappen.

Hamilton reconheceu que
não quis saber de fazer bestei-
ra, já que essa corrida seria fun-
damental para ganhar pontos em
relação a Vettel. “Antes de
mais nada, quero dar parabéns
e feliz aniversário ao Max.

Hoje (domingo), ele fez um tra-
balho fantástico”, comentou
Lewis Hamilton, que chegou
doze segundos atrás de Versta-
ppen.

“A corrida foi difícil. Obvi-
amente, eles realmente tinham
vantagem sobre nós. E essa é
uma pista difícil, por isso gos-
tamos tanto daqui. Eu poderia
ter fechado a porta do Max, mas
a verdade é que não quis correr
nenhum risco”, acrescentou
Hamilton. A vantagem dele so-
bre Vettel subiu para 34 pontos.
Faltam apenas cinco corridas
para o final da temporada.

Daniel Ricciardo comple-
tou o pódio, em terceiro lugar.
E se você quer ter uma ideia
de como realmente não era o
dia Sebastian Vettel, saiba que
depois de fazer uma excelen-
te corrida, chegar em quarto
lugar e ser eleito pelo públi-
co o melhor piloto da prova,
ele foi atingido em cheio por
Lance Stroll na volta de desa-
celeração, o que detonou a tra-
seira do carro.
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Felipe Fraga e Rubens Barri-
chello foram os destaques da nona
etapa da Stock Car 2017, dispu-
tada no domingo (01), em Bue-
nos Aires. Na primeira prova Fra-
ga largou na terceira posição e su-
perou Thiago Camilo e Daniel
Serra em uma única manobra,
para  assim vencer pela quarta vez
na temporada. Já na segunda pro-
va, Rubens Barrichello contou
com uma estratégia perfeita para
vencer e comover o autódromo
argentino, que celebrou a vitória
do ex Fórmula 1 como se fosse
de um piloto argentino. Max Wil-
son terminou a prova em segun-
do e Raphael Suzuki finalizou em
terceiro, comemorando seu pri-
meiro pódio na categoria.

Quem mais somou pontos
no final de semana foi Felipe
Fraga, com 40. Agora o piloto
da Cimed Racing Team assumiu
a terceira posição, com 214
pontos. A liderança segue nas
mãos de Daniel Serra, mas a
diferença para o segundo colo-
cado Thiago Camilo, que era de
13, caiu para apenas quatro pon-
tos - 259 a 255. Na votação do
HERO Push da etapa, os ven-
cedores foram Rubens Barri-
chello, Bia Figueiredo e Thia-
go Camilo.

Corrida 1
Felipe Fraga aproveitou o

carro mais rápido e utilizou o
botão de ultrapassagem no mo-
mento certo na reta para passar
por Daniel Serra e Thiago Ca-
milo e vencer a primeira corri-
da realizada no Autódromo Juan
y Oscar Galvez. Thiago Camilo
ficou com a segunda posição,
seguido por Daniel Serra.

A largada da corrida foi feita
com o carro de segurança devi-
do à pista molhada por conta da
chuva que caiu durante a madru-
gada e boa parte do dia em Bue-
nos Aires. Mas o carro do piloto
da Cimed Racing e atual cam-
peão da Stock Car apresentou
bom desempenho com o asfalto
escorregadio.  explicou Fraga.

Thiago Camilo comemorou
a segunda posição e o duelo
particular com Daniel Serra.
Daniel Serra largou na pole e
se manteve em primeiro nas
voltas iniciais, mas não conse-
guiu segurar Fraga na reta e de-
pois da parada para reabasteci-
mento perdeu a segunda posi-
ção para Camilo. “Eu devia ter
usado o botão de ultrapassagem
na relargada, tinha uma boa van-

Felipe Fraga e
Rubens Barrichello

vencem na Argentina
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Rubens Barrichello

tagem, devia ter acionado o
push, mas mesmo assim seria
difícil segurar o Felipe, ele
estava muito rápido. Optamos
por usar um pneu mais velho
na chuva e acabamos pagando
por isso”, destacou o piloto da
Eurofarma RC.

Corrida 2
Como de costume, a se-

gunda corrida realizada no au-
tódromo Juan y Oscar Galvez,
em Buenos Aires, na Argenti-
na foi definida por uma série
de ultrapassagens e a estraté-
gia na parada para reabasteci-
mento na primeira prova. En-
tre os pilotos que optaram por
colocar pneu para pista seca,
Rubens Barrichello levou a
melhor e venceu a corrida.
Max Wilson e Rafael Suzuki
completaram o pódio.

Depois de uma primeira cor-
rida disputada com pista molha-
da, o asfalto foi secando e após
ter um pneu furado, Barrichello
optou por colocar compostos
para pista seca na segunda prova.
Com uma série de ultrapassagens
depois de largar na 21ª posição
do grid, iniciou a escalada mes-
mo com a visão prejudicada de-
vido a uma pedra que atingiu seu
vidro. “Foi uma grande corrida, o
vidro do carro quebrou bem no
meu campo de visão. Estou mui-
to feliz, é uma vitória para deixar
a gente animado depois de uma
etapa que não começou muito
boa para a equipe. O acaso nos
levou a colocar o slick. O meu
carro estava muito bom e no fi-
nal foi só controlar o consumo
de combustível”. 

Max Wilson conquistou a se-
gunda posição ao ultrapassar Ra-
fael Suzuki nas últimas voltas da
prova. O piloto da RCM Com-
petições, que já venceu na tem-
porada, comemorou a volta ao
pódio. “Estava precisando des-
se pódio, errei na primeira cor-
rida e decidi ir para o tudo ou
nada na segunda. Bom que deu
certo. Estou feliz pela segunda
colocação e pela vitória de um
grande amigo”. 

Classificação do campeona-
to após nove etapas (top-10):

1- Daniel Serra - 259 pontos;
2- Thiago Camilo - 255; 3- Felipe
Fraga 214; 4- Átila Abreu – 203;
5- Rubens Barrichello – 186; 6-
Cacá Bueno – 181; 7- Max Wil-
son – 178; 8- Marcos Gomes –
162; 9- Ricardo Maurício – 156;
10- Gabriel Casagrande – 143.

Brasileiros mantêm a hegemonia no
IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro 2017
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IRONMAN 70.3 Rio de Janeiro

O triatlo nacional segue so-
berano no IRONMAN 70.3 Rio
de Janeiro. Na edição 2017, rea-
lizada no domingo (01), no Re-
creio dos Bandeirantes, o brasi-
liense Paulo Roberto Maciel da
Silva e a capixaba Pamella Oli-
veira foram os vencedores, ga-
rantindo o país pelo terceiro ano
consecutivo no topo do pódio.

Luis completou os 1,9 km de
natação, 90 km de ciclismo e
21.1 km de corrida, com largada
e chegada na Praia da Macumba,
no Pontal, com o tempo de
3h54min59seg, enquanto Pame-
lla, que fez sua estreia na dispu-
ta, marcou 4h23min49seg. Os
campeões garantiram pontos no
ranking e US$ 5 mil pela vitória.

Pelo terceiro ano, o Rio de
Janeiro recebeu uma das etapas
do Circuito IRONMAN 70.3,
reunindo feras da Elite e da Fai-
xa Etária. Ao todo, cerca e 1500
atletas de 30 países participaram
da etapa, que cresce a cada ano.
Em jogo, pontos no ranking e
uma premiação de 25 mil dóla-
res motivaram a Elite, enquanto
a Faixa Etária buscou uma das 30
vagas no Mundial da categoria em
2018, programado para a África
do Sul.

Depois de um final de sema-
na de tempo fechado e chuva,
especialmente na véspera, o do-
mingo ensolarado marcou a pro-
va, com temperatura bastante ele-
vada e boas brigas pela primeira
colocação.

No masculino, a disputa foi
acirrada desde o começo. Luiz
Francisco Paiva Pereira, o Chi-
cão, saiu na frente na natação e
manteve a ponta até mais da me-
tade de corrida. No km 17, Pau-

lo Roberto Maciel, vice no ano
passado, conseguiu passar o ad-
versário e garantir a primeira vi-
tória na competição. A segunda
colocação foi de Flávio Queiro-
ga, enquanto Chicão repetiu o
terceiro lugar de 2016.

Feminino - No feminino, a
atleta olímpica Pamella Olivei-
ra, que representou o país nos
Jogos Olímpicos do Rio de Ja-
neiro 2016, fez uma estreia per-
feita na competição. Com um rit-
mo forte, ela manteve a ponta em
todas a modalidades e comemo-
rou sua primeira vitória em um
IRONMAN 70.3 com bastante
vantagem para as demais adver-
sárias. A argentina Romina Palá-
cio ficou com o segundo lugar,
mesmo resultado no ano passa-
do, com Mariana Borges, cam-
peã de 2015, ficando com a ter-
ceira posição, 

Mais informações no site
o f i c i a l :
www.ironmanbrasil.com.br 

Vôlei Nestlé abre semifinal do Paulista
contra o Bauru nesta terça-feira

O Vôlei Nestlé enfrenta Bau-
ru nesta terça-feira (03), a partir
das 21h30, no ginásio Panela de
Pressão, na abertura da semifinal do
Campeonato Paulista. Atual cam-
peão e em busca do sexto título
consecutivo, a equipe de Osasco vai
lutar pela vitória fora de casa na par-
tida que terá transmissão ao vivo
pelo Sportv. No sábado (07), os ti-
mes voltam a se enfrentar, desta vez
no José Liberatti, a partir das 9h30,
quando Tandara, Bia, Mari Paraíba
e cia. jogarão por mais um resulta-
do positivo e a classificação para a
decisão. Em caso de empate na sé-
rie, o finalista será conhecido após
a disputa do golden set, também
no sábado. 

A expectativa é para um con-
fronto duro em Bauru. Na fase de
classificação, no José Liberatti,
o Vôlei Nestlé bateu o adversá-
rio por 3 sets a 2. Agora, terá a

missão de repetir o resultado di-
ante de um time que está invicto
em seu ginásio na edição 2017 do
Campeonato Paulista. “Não é a toa
que o ginásio é chamado de Pane-
la de Pressão. A torcida incentiva
bastante e o time delas cresce com
isso. Mas vamos encarar esse de-
safio com confiança no trabalho
que temos realizado e na força do
nosso time”, explica a levantadora
Carol Albuquerque.

Tandara também espera uma
verdadeira batalha no ginásio Pa-
nela de Pressão. “Bauru treina
desde o início da temporada, está
mais entrosado, mas agora nós
estamos com time completo e
com muita vontade de ganhar e
conquistar o sexto título estadu-
al para o Vôlei Nestlé. Tenho
certeza que essa vontade fará a
diferença em quadra, pois esta-
mos muito focadas e confian-

tes”, afirma a ponteira
Para Spencer Lee, que co-

manda Osasco enquanto Luizo-
mar de Moura está à frente da
seleção do Peru, reconhecer as
dificuldades não abala o moral
do Vôlei Nestlé. “Com a chega-
da de Bia, Tandara, Lorenne, Nad-
ja Ninkovic e a recuperação de
Fabíola, temos um time mais en-
corpado. Nosso momento é de
correr atrás do lado coletivo, de
união tática, e as atletas têm se
dedicado demais aos treinos e a
equipe evolui a cada dia. Sabe-
mos da pedreira da semifinal, mas
estamos otimistas de que chega-
remos a mais uma decisão do
Paulista”, avalia o treinador.

Força total – O Vôlei Nestlé
disputou a fase de classificação
sem algumas de suas principais
atletas, que chegaram para a fase
final do Estadual. Tandara, Bia e

Lorenne estão integradas ao time
após defenderem a seleção brasi-
leira e a levantadora Fabíola está
recuperada de uma artroscopia no
joelho direito. A central sérvia
Nadja Ninkovic também treina em
Osasco e espera a regularização de
sua transferência para jogar a se-
mifinal. Já o time base do Vôlei
Bauru tem Juma, Dayse, Paula
Pequeno, Palacio, Angélica, An-
dressa Picussa e Shara Venegas.

Com time completo, o Vôlei
Nestlé conquistou a prata na Ga-
torade Cup, quadrangular amisto-
so disputado em Lima, no Peru,
entre 22 a 24 de setembro. A equi-
pe venceu dois de seus três jogos,
batendo Fluminense e a seleção
peruana, e dominou a premiação
individual, faturando quatro dos
nove troféus: Tandara (melhor ata-
cante e MVP), Bia (melhor blo-
queio) e Tássia (melhor defesa).


